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ECONOMIA /

Busca 
por saúde 
aquece 
academias

A
no novo, vida nova. Com o 
início do ciclo, as pessoas 
buscam se renovar e me-
lhorar a saúde, além da es-

tética. Um desejo que movimenta o 
setor de academias no Distrito Fe-
deral. Este ano, a procura está ain-
da maior. Empresários entrevista-
dos pelo Correio estimam um au-
mento de 15% na matrícula de alu-
nos nos meses de janeiro e feverei-
ro, em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Em relação a 
outros meses do ano, janeiro é cer-
ca de 30% superior.

Levantamento do Sindicato 
das Academias do Distrito Federal 
(Sindac-DF), realizado no ano pas-
sado, aponta a existência de 2.436 
empresas de condicionamento fí-
sico e ensino de esportes cadastra-
das, entre elas academias, escolas 
de dança, natação, e outras pres-
tações de serviço na área esporti-
va. Os dados mostram que cerca 
de 10 mil profissionais trabalham 
nesse segmento em empregos di-
retos como professores, zeladores 
e atendentes. 

A moradora da Asa Sul, Bruna 
Mastrella, 40, se enquadra nes-
sa estatística e começou o ano da 
melhor forma possível. Ela con-
ta que sempre tentou praticar es-
portes, mas nunca teve foco. Des-
ta vez, além de frequentar a aca-
demia diariamente ela buscou 
acompanhamento com nutricio-
nista para obter resultados. “Eu 
era sedentária e, na minha família, 
tem casos de problemas de saúde 
que eu não queria herdar, como 
sobrepeso, câncer e síndrome me-
tabólica. Vim malhar muito como 
forma de prevenção”, cita.

Alta procura

A presidente do Sindac-DF, 
Thais Yeleni avalia que as pessoas 
têm buscado mais as academias. 
“Cerca de 400 mil alunos treinam 
nas academias cadastradas no sin-
dicato”, pontua. Segundo ela, no DF 
existe uma academia para quatro 
mil habitantes, números bastan-
te superiores quando comparados 
aos do eixo Rio-São Paulo, com 
uma para oito mil. “O mercado de 
Brasília é muito aquecido”, destaca.

Dono da franquia Academia 
Vasco Neto, Davi Vasco, 52, possui 
sete academias no DF. O empreen-
dedor emprega cerca de 280 cola-
boradores, entre personal trainers, 
consultores de vendas, recepcio-
nistas e professores de educação 
física. Ele conta que ano passa-
do houve uma busca por ativida-
des de musculação. “Após a pan-
demia, houve um retorno tímido, 
mas, em 2023, foi possível alcan-
çar o mesmo parâmetro de antes 
da covid-19”, informou.

Segundo Davi, o crescimento 
na busca por musculação com 

o fim da pandemia foi de 20 a 
30%. Ele visualiza o mercado 
muito promissor neste início de 
ano. “As expectativas são muito 
boas pois as pessoas percebe-
ram a importância da atividade 
física”, comemora.

Daniel Dionísio, 43, proprietá-
rio da Estação Ativa, vai no mesmo 
caminho e revela seu entusiasmo 
com a procura por academias no 
início do ano. “No meu negócio o 
crescimento de janeiro é em torno 
de 30% em comparação com ou-
tros meses”, destaca. Ele acredita 
que isso acontece porque esses são 
os momentos em que as pessoas fi-
cam mais reflexivas com o futuro e 
projetos como este sempre vêm ao 
encontro das iniciativas para a mu-
dança de vida.

O fato de boa parte dos profis-
sionais de saúde recomendarem 
esporte e musculação, também foi 
algo destacado por Daniel como 
fundamental para o aumento no 
mercado. “As pessoas correm pa-
ra as academias e o que todas bus-
cam é mudança na qualidade de vi-
da. Alguns conseguem, outros não, 
mas boa parte tenta. É muito mais 
que ficar bonito e ir para praia. A 
maioria que se matricula no início 
do ano busca uma melhor qualida-
de de vida”, reforça.

Uma das que buscaram mus-
culação por conta da saúde e se 
comprometeu em sair do sofá foi 
a estudante Letícia Moreira, 22 
anos. Ela conta que pelo fato de 
ser jovem, sempre procurou le-
var uma vida mais ativa, porém 
passou bastante tempo parada. 
Só agora conseguiu se encontrar. 
“Minha irmã começou a malhar 
e eu achei interessante. Acabei 
vindo para esse mundo com ela”, 
descreve. Ainda relata que não se 
arrepende dessa opção de vida, 
pois percebe uma qualidade de 
vida muito melhor do que antes 
de frequentar academias.

Os afazeres simples do coti-
diano que antes eram cansati-
vos se tornaram fáceis de fazer. 
“Quando eu subia a escada do 
meu prédio costumava ficar um 
pouco ofegante. Isso não aconte-
ce mais, é algo normal. Ainda te-
nho que adaptar algumas coisas 
na minha rotina, por exemplo, 
dormir mais cedo. Mas, aos pou-
cos, vou me introduzindo. Estou 
gostando bastante da forma que 
estou vivendo”, explica.

Para o personal trainer e profes-
sor de educação física da Blue Glo-
bal School, William Catunda, 34, 
um dos grandes objetivos após a vi-
rada de ano é a perda de gordura e 
busca por uma vida mais saudável. 
“É importante lembrar que a cons-
tância gera bons resultados, junto 
à mistura de treinos, da alimenta-
ção e do descanso. Esse é o segre-
do”, deixa a dica.

*  Estagiários sob a supervisão de 
Márcia Machado

Bruna Mastrella, 40, está mais focada na saúde: malhar como prevenção Letícia Moreira, 22, foi para a academia seguindo o exemplo da irmã e não se arrepende
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Com cerca de 400 mil alunos fazendo treinos no DF, o setor espera um aumento de 15% nas matrículas 
em relação ao mesmo período do ano passado, de olho nas pessoas que querem adquirir bons hábitos e massa muscular
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É HOJE!
Prepare-se para descobrir os grandes vencedores
do aguardado Prêmio CB Folia 2024. A partir das 14h,

serão anunciados os ganhadores em suas
respectivas categorias:

MELHOR BLOCO
DE RUA

MELHOR
FANTASIA

MELHOR
MOMENTO

MELHOR FANTASIA
INFANTIL


